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AEROPORTO DE VITÓRIA

Governo quer
p r i vat i z a ç ã o ,
diz ministro
Dyogo Oliveira,
do Ministério do
Planejamento, afirma
que leilão está nos
planos, assim como de
outros nove aeroportos

Dayane Freitas

O Ae ro p o r t o  E u r i c o  d e
Aguiar Salles, em Vitória,
cujas obras de construção

do novo terminal de passageiros e
da nova pista serão finalizadas em
setembro, está nos planos do go-
verno federal para ser privatizado.

A informação foi dada ontem
pelo ministro do Planejamento,
Dyogo Oliveira. Além de Vitória,
outros nove aeroportos de menor
porte estão na lista, incluindo
Goiânia, em Goiás; e Recife, Per-
n a m b u c o.

A ideia, segundo Oliveira, é que
os aeroportos de Congonhas, São
Paulo; Santos Dumont, Rio de Ja-
neiro; Manaus, Amazonas; e Curi-
tiba, Paraná; que têm boa rentabi-
lidade e podem ajudar na reestru-
turação da Empresa Brasileira de
Infraestrutura Aeroportuária (In-
fraero), fiquem com a estatal, mas
ainda não há decisão tomada.

“Estamos discutindo quais fi-
cam com a Infraero, quais forma-
rão uma nova rodada (de leilões)”,
disse. “A princípio, seriam pelo
menos dez aeroportos menores,
mas pode ser mais que isso”.

Segundo o ministro, as privati-
zações podem ou não ocorrer nes-
te ano. “Não sei se será possível em
2017”, ressaltou.

A última rodada de privatiza-
ções ocorreu na quinta-feira da se-
mana passada, com a concessão
dos aeroportos de Fortaleza, Cea-
rá; Salvador, Bahia; Florianópolis,
Santa Catarina; e Porto Alegre, Rio
Grande do Sul.

O ágio obtido pelo governo com
o leilão surpreendeu tanto que o
governo já começou a planejar a
próxima rodada.

Estão sendo considerados aero-
portos com “potencial comercial”
para os investidores mas que, ven-
didos, não comprometam a sus-
tentabilidade da Infraero.

O Ministério dos Transportes,
Portos e Aviação Civil disse, em no-
ta, que detalhes sobre quais serão
os aeroportos e o formato da con-
cessão ainda estão em definição.

“O governo estuda a possibilida-
de de novas concessões aeropor-
tuárias. Porém, a definição de
quais serão os aeroportos e qual o
formato de concessão vai depen-
der da formatação e do andamento
do processo de reestruturação da

I n f ra e ro ”, disse a nota.
O governo do Estado se mani-

festou, em nota, dizendo que “en -
tende que, no momento, a priori-
dade deve ser a conclusão das
obras e o início da operação dentro
dos prazos previstos. A discussão
sobre uma eventual concessão po-
de ser feita posteriormente, em
um momento adequado.”

A obra do aeroporto de Vitória já
está 65% concluída, e R$ 300 mi-
lhões já foram investidos, dos
R$ 523,5 milhões previstos.

D I V U LG AÇ ÃO

AEROPORTO DE VITÓRIA está com 65% das obras concluídas: previsão de término é para setembro deste ano

Porto Central vai ter licença
para construção em 30 dias

Os próximos 30 dias são de ex-
pectativa. Está prevista para sair
nesse período a Licença de Insta-
lação (LI) do Porto Central, em
Presidente Kennedy, Sul do Espí-
rito Santo, a ser concedida pelo
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama).

Ontem, em Brasília, foi dado
mais um passo na consolidação
do projeto, com a assinatura do
contrato de adesão junto à Agên-
cia Nacional de Transportes
Aquaviários (Antaq).

O prazo de 30 dias para a con-
cessão da LI é estimado pelo sub-
secretário de Estado de Logística,
Transportes e Comércio Exterior,
Neucimar Fraga, que compare-

ceu ao evento de assinatura junta-
mente com representantes do
Porto Central e membros da ban-
cada capixaba.

“Em relação à licença do Iba-
ma, conversei na semana passada
com o ministro do Meio Ambien-
te (José Sarney Filho) e deve sair
em, no máximo, 30 dias, tendo em
vista que a empresa já atendeu a
todas as solicitações do órgão am-
biental”, disse Neucimar.

O diretor-presidente do Porto
Central, José Maria Vieira de No-
vaes, disse estar otimista.

“Aguardamos o parecer do Iba-
ma com relação à LI. Obviamen-
te, esperamos que seja favorável,
mas a emissão é uma decisão do
órgão. Procuramos atender todas

as questões levantadas. Imagino
que nos próximos 30 dias devam
emitir o parecer, que será para a
licença ou para pedir informa-
ções adicionais, não sabemos pre-
cisar, mas estamos otimistas.”

O próximo passo após a emis-
são das duas licenças, segundo
Novaes, é avançar nas negocia-
ções com os potenciais clientes
do empreendimento. A obra deve
ser iniciada no ano que vem.

A previsão é que, só na constru-
ção, cerca de 4.800 empregos se-
jam criados para erguer o com-
plexo portuário multiuso que vai
atender a indústria do petróleo e,
também, operar contêineres, gra-
néis sólidos e líquidos, carga geral
e veículos.
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PERSPECTIVA do Porto Central, em Presidente Kennedy, Sul do Estado

SAIBA MAIS

Pátio para nove aviões
Pr i va t i z a ç ã o
> O MINISTRO do Planejamento, Dyo-

go Oliveira, informou que o aeropor-
to de Vitória está em uma lista de dez
de menor porte que o governo fede-
ral quer privatizar.

> ATUALMENTE, o aeroporto de Vitória
está em obras para a construção da
nova pista de pousos e decolagens e
o novo terminal de passageiros. A
previsão é que fique pronto em se-

tembro.
> SÓ O NOVO SALÃO de embarque —

que terá 6 mil m2 — será maior que
todo o terminal atual, que tem 5 mil
m2de extensão.

> A CAPACIDADE DO PÁTIO de aerona-
ves é para nove aviões. Serão seis
pontes de embarque.

> A NOVA PISTA DE POUSOS e decola-
gens terá 2.058 metros (m), maior
que a atual, que tem 1.750 m.

Risco de atraso nas obras
Se não avançarem, as negocia-

ções salariais entre trabalhadores
da construção civil e empregado-
res podem colocar em risco o cro-
nograma de obras do aeroporto
Eurico de Aguiar Salles, previsto
para ser entregue em setembro.

Os empresários já estão preocu-
pados, visto que as negociações es-
barram no que foi classificado por
eles como pedidos “ir re ai s ”, se-
gundo o diretor de Relações Tra-

balhistas do Sindicato da Indústria
da Construção Civil (Sinduscon-
ES), Fernando Otávio Campos.

“Eles pediram reposição da in-
flação mais 5% de ganho real, além
de outros benefícios, e isso é irreal
no momento econômico que vive-
mos. Sabemos que os trabalhado-
res da obra do aeroporto estão
sendo abordados para pressionar
as empresas a entrarem num acor-
do e evitar a paralisação”, disse.

O secretário de Formação do
Sindicato dos Trabalhadores da
Construção Civil (Sintraconst-
ES), Erci Carlos Nicolau, disse que
é praxe o sindicato ir aos canteiros
de obras antes de fechar a pauta de
reivindicações, mas disse que não
é a intenção paralisar. “O debate
ainda será feito em abril para a da-
ta-base em 1º de maio”.

O governo do Estado disse que
não irá se manifestar sobre o as-
sunto. A Infraero disse que vai ava-
liar a questão junto com o consór-
cio construtor, “uma vez que trata-
se de uma possibilidade.”
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TRABALHADORES durante obra


